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A fotografia, para mim, nasce de um desejo profundo de autoexpressão. 
É uma forma de registrar o mundo diante dos meus olhos. 

Capturar sensações e compartilhá-las com o outro. 
 

As câmeras sempre estiverem comigo desde a infância. 
Um hobby silencioso que me ensinou a ver além da superfície, 

a perceber a delicadeza dos detalhes que a pressa do cotidiano costuma apagar. 
 

Eternizá-los através da imagem é torná-los palpáveis, 
dignos de contemplação e encantamento. 

 
A fotografia é uma extensão de mim, 

das minhas emoções e daquilo que mais me representa. 
 

É fluidez. É leveza. 
É a forma como sinto a vida. 

 
Vitor Martins.
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Horizonte Silencioso.
Lagos, Portugal. 2024







Esta série nasce do encontro entre dois infinitos: 
O céu e o Mar. 

Na linha que os separa ou os une, há silêncio, calma e vastidão. 
 

A nitidez da paisagem cede lugar ao sopro fresco da brisa, ao leve tremor 
da vertigem. O registro, antes contemplado, transforma-se em experiência, 

em sensação. 
 

Cada fotografia propõe um silêncio. 
Uma pausa.

 
Um instante em que o tempo oscila, a matéria se desfaz e o olhar, sem 

saber ao certo onde repousar, se entrega ao vazio como quem mergulha 
na imensidão.

Céu e Mar
(ou Vertigem)





Brisa I.
Lagos, Portugal. 2024



Brisa II.
Lagos, Portugal. 2024



Brisa III.
Lagos, Portugal. 2024





Brisa IV.
Lisboa, Portugal. 2024





Dois corpos ocupam o centro da paisagem, pequenos, 
quase insignificantes diante da imensidão que os envolve. 

 
O que veem? O que sentem? 

Estão ali por acaso ou por destino? 
 

Ao fundo, mar e céu se fundem, criando um cenário em que tudo parece 
suspenso no tempo. É um momento de pausa, contemplação e encontro. 

Um instante em que a presença humana contrasta com a escala 
monumental do ambiente. 

 
O horizonte é tênue, quase invisível, 

como se o espaço ao redor estivesse se dissolvendo. 
 

A cena sugere um encontro: com o outro, com a natureza ou com o próprio 
destino. Não há narrativa explícita, apenas a sugestão de algo prestes a 

começar ou a terminar. 
 

Na segunda imagem, a ideia de fim se insinua. 
Encontrar o destino pode significar presença ou ausência.

 
Ficar ou partir.

Viver ou Morrer.

Encontro
com o Destino



Encontro.
Lagos, Portugal. 2024



Destino. 
Lagos, Portugal. 2024





No instante do clique, o presente se torna passado. 
Um registro daquilo que um dia existiu. 

Os rochedos nem sempre foram assim; são resultado de anos de um 
processo forte e constante, esculpidos lentamente pelo tempo, enquanto 

sedimentos foram levados, pontas e vazios criados. 
 

E o fotógrafo, ao decidir registrar a beleza da natureza, nem se deu conta 
de que o que via já era passado. Cada onda, cada vento levava um pouco 

das rochas consigo. Até mesmo as rochas não são permanentes; elas 
mudam com o tempo. 

 
Talvez, em uma próxima viagem, ainda estejam lá, não iguais, 

mas presentes. Talvez, em uma próxima visita, uma ponta tenha caído, 
um novo buraco se aberto. Talvez venha uma estranha sensação de que 

algo mudou, e mudou mesmo. 

Tudo muda. 
 

A falta de algo que não sabemos o que é faz falta, mesmo sem saber. A 
fotografia vira lembrança. A lembrança, nostalgia. A nostalgia, saudade. 

 
O tempo passa. A fotografia fica.

Rochedos



Rochedos I – Apenas um Instante.
Lagos, Portugal. 2024



Rochedos II – O Olho de Lagos.
Lagos, Portugal. 2024



Rochedos III e IV – Sentinelas do Tempo.
Lagos, Portugal. 2024



Rochedos V – Abismo Dourado. 
Lagos, Portugal. 2024





Rochedos VI - Passagem.
Lagos, Portugal. 2024



Monolito I.
Lagos, Portugal. 2024



Monolito II.
Lagos, Portugal. 2024



Monolito III.
Lagos, Portugal. 2024







Falésias são limites entre mar e terra. São a linha de chegada, terra firme. 
Lindas por natureza, exuberantes em suas cores e formas. 

 
Suas paredes criam caminhos, seus vazios tornam-se passagens e condu-

zem o corpo a uma experiência única de descoberta e encantamento. 
Conduzem o olhar e preenchem cada canto, contrastando seus tons 

amarelos e cores vibrantes com o céu azul, em um jogo de luz e sombra. 
 

Cada túnel esculpido pelo tempo revela um novo cenário, único, em que 
a paisagem ao redor se emoldura, criando quadros naturais feitos pela 

própria natureza. 
 

O vazio, que poderia representar ausência, preenche o corpo e a alma com 
cenas que somente um olhar presente é capaz de compreender. 

 
A fotografia conduz para dentro dessa sensação

Falésias



Falésias I.
Lagos, Portugal. 2024



Falésias II e III.
Lagos, Portugal. 2024



Falésias IV. 
Lagos, Portugal. 2024



Falésias V. 
Lagos, Portugal. 2024



Sobrevoo I.
Lagos, Portugal. 2024



Sobrevoo II.
Lagos, Portugal. 2024





Sobrevoo III.
Lagos, Portugal. 2024





Onde há cor, há vida e sensação. 
Na ausência, há silêncio, calma e inquietação. 

 
A fotografia propõe um momento de pausa e reflexão, como se o tempo ao 
redor tivesse parado. É como estar diante de uma cena congelada, em que, 

por um instante, há a sensação de controle sobre tudo. 
 

E basta um clique para que tudo volte a acontecer: o percurso, as cores, os 
sons, os ruídos das gaivotas. 

 
Há um jogo de luz e sombra, claro e escuro, cheios e vazios. O espaço nega-

tivo ganha destaque e direciona o olhar apenas para o essencial.

Silêncio





Horizonte Silencioso.
Lagos, Portugal. 2024



Rochedo Solitário. 
Lagos, Portugal. 2024





Rochedo Solitário. 
Lagos, Portugal. 2024





Gaivotas I. 
Lagos, Portugal. 2024



Gaivotas II. 
Lagos, Portugal. 2024



Marola I. 
Lagos, Portugal. 2024



Horizonte. 
Lagos, Portugal. 2024





Passeio de barco. 
Lagos, Portugal. 2024





Marola II e III. 
Lagos, Portugal. 2024



Pôr do Sol. 
Lagos, Portugal. 2024







Construídos para guiar navegantes e desbravadores do mar, os faróis 
erguem-se solitários no alto da paisagem costeira. 

 
Sua luz, constante e firme, não é apenas um ponto de orientação física; 
é também símbolo de esperança para os que se sentem perdidos e de 

reencontro para os que um dia partiram. 
 

A luz do farol nunca se apaga. Permanece acesa, noite após noite, à beira 
do abismo, à espera de um sinal no horizonte. Uma luz silenciosa e familiar, 

pela qual se esperou por muito tempo.

Faróis



Farol de Lagos I. 
Lagos, Portugal. 2024



Farol de Lagos II. 
Lagos, Portugal. 2024



Farol de Lagos III. 
Lagos, Portugal. 2024



Farol de Lisboa I e II. 
Lisboa, Portugal. 2024





Em Lisboa foi onde meu olhar brilhou. 
No Castelo de São Jorge, onde meu coração sorriu. 

 
Caminhando pelas vielas estreitas até o alto da colina e depois pelas ruas 
mais amplas da cidade, comecei a sentir que fazia parte daquela história. 

Não era apenas um visitante. Estava vivendo o lugar. Havia detalhes por 
todos os lados, sabores novos, ruínas que guardavam séculos e uma cultura 

pulsando em cada esquina. 
 

A luz batendo nas fachadas, as sombras longas no fim do dia, o contraste 
entre o antigo das muralhas e o contemporâneo à beira do Tejo desperta-

ram algo em mim. Passei a observar com mais atenção. A fotografia deixou 
de ser apenas registro e virou forma de entender o que eu estava sentindo. 

 
Ali meu olhar amadureceu. 

Lisboa





MAAT I - Lisboa. 
Lisboa, Portugal. 2024



MAAT II - Lisboa. 
Lisboa, Portugal. 2024



MAAT III - Lisboa. 
Lisboa, Portugal. 2024





MAAT IV - Lisboa. 
Lisboa, Portugal. 2024



Lisboa - Torre de Belém I e II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Lisboa - Torre de Belém III. 
Lisboa, Portugal. 2024





Lisboa - Terracota I. 
Lisboa, Portugal. 2024





Lisboa - Terracota II. 
Lisboa, Portugal. 2024





Lisboa - Cristo Rei I. 
Lisboa, Portugal. 2024





Lisboa - Cristo Rei II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Igreja Paroquial da Graça I e II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Igreja Paroquial da Graça III. 
Lisboa, Portugal. 2024



Panteão Nacional - A Cúpula I. 
Lisboa, Portugal. 2024



Panteão Nacional - A Cúpula II e III. 
Lisboa, Portugal. 2024



Igreja São Vicente de Fora I e II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Igreja São Vicente de Fora III. 
Lisboa, Portugal. 2024





Igreja São Vicente de Fora IV. 
Lisboa, Portugal. 2024





Convento do Carmo – As Janelas do Tempo I. 
Lisboa, Portugal. 2024





Convento do Carmo – As Janelas do Tempo II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Castelo São Jorge – Muralha I. 
Lisboa, Portugal. 2024



Castelo São Jorge – Muralha II. 
Lisboa, Portugal. 2024





Castelo São Jorge – Muralha III. 
Lisboa, Portugal. 2024



Castelo São Jorge – Janela I. 
Lisboa, Portugal. 2024



Castelo São Jorge – Janela II. 
Lisboa, Portugal. 2024



Castelo na Colina I.
Sintra, Portugal. 2024





Castelo na Colina II.
Sintra, Portugal. 2024



Castelo dos Mouros. 
Lisboa, Portugal. 2024





Minha chegada ao Porto aconteceu em dias nublados e frios. 
O sol se escondia atrás de nuvens espessas e da neblina úmida que pairava 

sobre a cidade. Mas, por algumas horas do dia, especialmente ao e
ntardecer, uma luz dourada surgia e banhava os monumentos e seus 

azulejos azuis. 
 

A paisagem, antes tímida e sem cor, ganhava novos tons. Senti-me diante 
de uma pintura: o rio, o céu, tudo parecia harmonioso e sereno. 

 
Que privilégio é poder ancorar o corpo e a alma diante de uma vista tão 

linda e eternizá-la através da fotografia.

Porto



Entardecer em Porto I.
Porto, Portugal. 2024





Entardecer em Porto I.
Porto, Portugal. 2024



Entardecer em Porto II.
Porto, Portugal. 2024



Entardecer em Porto III.
Porto, Portugal. 2024



Entardecer em Porto IV.
Porto, Portugal. 2024



Poste de Porto.
Porto, Portugal. 2024



Torre dos Clérigos. 
Porto, Portugal. 2024





Minha chegada a Cascais aconteceu em dias nublados e frios. 
O céu cinza suavizava a paisagem, mas, no fim da tarde, uma luz dourada 

surgia no horizonte e tocava o concreto avermelhado da Casa das Histórias 
Paula Rego. 

 
A arquitetura ganhava profundidade, sombras e contraste.

Cascais



Sobrepor. 
Cascais, Portugal. 2024



Formas que se complementam. 
Cascais, Portugal. 2024





Este catálogo é a realização de um sonho antigo. 
 

Daqueles sonhos silenciosos, cultivados durante anos em um canto 
especial da alma, para que jamais fossem esquecidos ou substituídos. 

Nutrido dia após dia, até que o tempo oportuno, enfim, chegasse. 
 

Cada fotografia aqui presente foi cuidadosamente selecionada após um 
longo e criterioso processo de curadoria. A proposta é simples: que cada 

imagem convide à pausa, à contemplação e desperte, ainda que por ins-
tantes, uma emoção sincera. 

 
Foram capturadas com o mais puro sentimento, com a verdade do meu 

olhar e com a intenção de traduzir, em imagem, aquilo que muitas vezes 
não encontra palavras. 

 
Por vezes, a intenção fotográfica e o olhar artístico podem parecer abstra-

tos ou difíceis de compreender. No entanto, é na arte que residem as ex-
plicações mais profundas. É por meio dela que nos expressamos de dentro 

para fora e, assim, tocamos o outro. 
 

A arte precisa ser sentida. 
 

Agradeço profundamente por sua presença aqui e espero que você 
percorra esta narrativa com a mesma sensibilidade com que ela foi criada. 

 
Este não é um fim. 

É apenas uma pausa antes das próximas criações. 
 

Vitor Martins.

O intervalo,
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